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Fonte: IPCC, 2022. 

A economia oceânica 
contribui para 11% das 

emissões globais de gases de 

efeito estufa (GEE).

Entre 23% a 43% das 

emissões estão associadas 

aos sistemas alimentares. 

Das emissões globais totais, 

0,5% provem da pesca e 
0,5% da aquicultura.

Na pesca, 50% resultam da 

queima de combustíveis 

fósseis por embarcações.

Na aquicultura, manejo 

inadequado, ração animal e 

degradação de manguezais 

são fontes relevantes de 

emissões.



Fonte: FAO 2024. 



O consumo de pequenos peixes pelágicos, como sardinhas e anchovas, gera emissões similares à do

consumo de sementes e castanhas. Algas e mexilhões podem ser carbono-neutros ou carbono-negativos,

conforme práticas aquícolas empregadas.



 Objeto dos relatórios sobre oceanos e usos da terra. Estudos científicos de “alta confiança”

 Pesca na linha de frente da crise climáticas. 

 Vulnerabilidade das comunidades da pesca artesanal

 A pesca industrial, embora vulnerável, consegue adaptar-se melhor às mudanças climáticas devido à 

maior mobilidade e maiores recursos para a mudança de tecnologias. 



Vulnerabilidade climática da pesca e da aquicultura

 Eventos climáticos extremos e de início lento (perdas e danos)

 Mudanças nos padrões de chuva (defeso)

 Degradação de ecossistemas costeiros

 Aquecimento e acidificação dos oceanos. Branqueamento dos recifes de coral.

 Ondas de calor e estiagens prolongadas

 Poluição por plásticos. Poluição por nitrogênio e fósforo. Zona mortas.

 Proliferação de algas nocivas

 Mudanças na distribuição de espécies e alteração de rotas de migração de cardumes

 Bioacumulação química no pescado

 85% dos estoques pesqueiros estão esgotados, superexplorados (sobreexplorados), plenamente

explorados ou em período de recuperação após a superexploração



Os impactos sociais de rupturas no fornecimento de alimentos aquáticos são imprevisíveis.

O alimentos aquáticos são fonte primária de proteínas e nutrientes essenciais a 3,2 bilhões de pessoas. A 

pesca e aquicultura asseguram renda e emprego para 600 milhões de pessoas.

A produção de alimentos e bioinsumos aquáticos agrega US$ 500 bilhões ao PIB mundial e US$ 204 

bilhões ao comércio internacional. Atualmente, a participação do Brasil nesse mercado é de 1%.

Para muitos países, a pesca é setor vital para a economia: em certos Pequenos Estados Insulares em 

Desenvolvimento (SIDS), produtos pesqueiros representam mais de 70% das exportações.

As perdas e danos resultantes de eventos climáticos anômalos, extremos ou de início lento não se limitam a 

aspectos materiais. Põem-se em risco os modos de vida, a identidade e existência de milhares de 

comunidades costeiras e ribeirinhas dependentes da pesca.



A pesca artesanal é a fonte primária de sustento de 500 milhões de pessoas.

10% da população mundial depende da pesca extrativa para assegurar a própria alimentação. 

Os pescadores artesanais são o grupo social mais vulnerável à mudança do clima nos oceanos, de 

acordo com o Painel Intergovernamental sobre Mudança do Clima (IPCC). 

Os impactos da mudança do clima exacerbam as desigualdades, afetando desproporcionalmente algumas 

comunidades, incluindo Povos Indígenas, países e territórios insulares do Pacífico e populações 

marginalizadas, como migrantes e mulheres da pesca e da maricultura.

O conhecimento local e tradicional, pilar da atividade pesqueira, deve ser valorizado e mobilizado para 

orientar a tomada de decisões sobre medidas de adaptação climática.

.



Para tornar os sistemas alimentares globais mais resilientes e sustentáveis, são necessário investimentos 

anuais de US$ 1,1 trilhão. Apenas 5% desse valor têm sido investidos.

Em que pese a relevância social e econômica da pesca e da aquicultura e a desproporcional 

vulnerabilidade dos pescadores artesanias à mudança do clima, menos de 1% dos fundos climáticos 
globais e menos de 0,2% do financiamento filantrópico global são destinados a seus setores e 

populações.

Para tornar a pesca e aquicultura mais resilientes e sustentáveis, será necessário mobilizar entre US$ 4,5 e 
30 bilhões anuais em investimentos até 2030. 



Pesca e aquicultura nos processos da UNFCCC
Oceanos

(a) No 1º Diálogo sobre Oceanos e Clima do Plano de Implementação da Sharm el-Sheikh, “pesca e
segurança alimentar” e “recuperação de ecossistemas costeiros” foram os temas selecionados para o debate

(2023).

O Diálogo conclui que “é necessário integrar soluções climáticas baseadas em alimentos aquáticos nos

processos nacionais e multilaterais, inclusive no processo da UNFCCC”.



Agricultura e segurança alimentar

(b) Nas negociações do Mandato de Sharm el-Sheik em Agricultura e Segurança Alimentar, concluído na

COP27, a pesca e a aquicultura foram setores agrícolas para os quais se propuseram workshops específicos, no

calendário de implementação que se encerra em 2026.

(c) Na Declaração sobre Alimentos e Agricultura da COP28 dos Emirados Árabes Unidos, endossada por 160

países, incluindo o Brasil, destacam-se a pesca e a aquicultura, demonstrando consenso sobre a relevância desses

setores agrícolas para consecução dos objetivos climáticos globais.

Pesca e aquicultura nos processos da UNFCCC



Implementação

(d) No Plano Estratégico para o Fundo Verde do Clima 2024-2027, a pesca de baixas emissões figura entre as

áreas estratégicas para o financiamento climático global.

(e) No âmbito da Parceria de Marraquexe, definiram-se metas para 45 ações prioritárias na implementação das

decisões climáticas com potencial para acelerar a transição para um futuro com emissões líquidas zero, com

tecnologias acessíveis e atrativas para todos os países até 2030 (2030 Breakthroughs). Existem metas específicas

para os alimentos aquáticos:

Até 2030, garantir ao menos 4 bilhões de dólares por ano para apoiar sistemas alimentares aquáticos resilientes, 

que contribuam a ecossistemas saudáveis e regenerativos e assegurem 

a segurança alimentar e nutricional de três bilhões de pessoas.

Pesca e aquicultura nos processos da UNFCCC



Mais de 2 milhões de pescadores e aquicultores do Brasil.

Pertencem aos Povos das Águas 1,9 milhão de pescadores artesanais tradicionais, aos que se somam

extrativistas e pequenos aquicultores.

Povos das Águas são os brasileiros e brasileiras das colônias de pescadores, das comunidades ribeirinhas,
dos aldeamentos indígenas e da agricultura familiar.

São quilombolas, caiçaras, ribeirinhos, vazanteiros, jangadeiros, pantaneiros, faxinalenses, caboclos,
marisqueiras, ostreiras... cujos conhecimentos e modos de vida associam-se intimamente ao ciclo das

estações; ao fluxo das águas dos rios, açudes, barragens e marés; e aos ecossistemas de que são parte.

Povos das Águas no Centro da Ação Climática



Negociação
New Collective Quantified Goal (NCQG): USD 300 bi to USD 1.3 tri per year

by 2035

Loss and Damage Fund: from USD 674 to USD 759 million

Article 6: carbon markets & non-market approaches

Global Goal of Adaption (GGA): list of adaptation indicators at UNFCCC

COP30

Sharm-el-Sheikh Joint Work on Implementation on Agriculture and Food

Security (SJWA)

Ocean & Climate Change Dialogue 2025-2026: nexus climate-oceans

Lima Work Programme on Gender and Climate Change

Local Communities and Indigenous Peoples Platform (LCIPP)

(…)

Agenda de Ação
Transição nos Setores de Energia, Indústria e Transporte

Gestão Sustentável de Florestas, Oceanos e Biodiversidade

Transformação da Agricultura e Sistemas Alimentares

Construção de Resiliência em Cidades, Infraestrutura e Água

Promoção do Desenvolvimento Humano e Social

Catalisadores e Aceleradores, incluindo Financiamento, Tecnologia e

Capacitação

Mobilização Social
Mutirão Global

Conselhos Consultivos Informais

Enviados Especiais da Presidência

Círculos COP30

• Círculo de Ministros de Finanças

• Círculo de Povos

Comissão Internacional de Comunidades Tradicionais, Afrodescendentes e 

Agricultores Familiares

Comissão Internacional Indígena

• Círculo de Presidentes

Pré-COP30

Cúpula de Líderes

Negociação

Agenda de Ação

Mobilização social

Logística



Secretaria Nacional de Pesca Industrial, Amadora e Esportiva
Soluções Amazônicas para o clima: o valor dos alimentos aquáticos sustentáveis 

Soluções Amazônicas para o clima: o papel dos pescadores ornamentais na conservação das florestas

Secretaria Nacional de Aquicultura
Estratégias Nacionais de Adaptação e Mitigação no setor da aquicultura - Plano Clima

Interiorização da carcinicultura: proteção dos mangues e recuperação de áreas degradadas

Múltiplos benefícios climáticos da algicultura

Secretaria Nacional de Pesca Artesanal
Contribuições dos povos da pesca artesanal para o enfrentamento da emergência climática nos territórios 

tradicionais do Brasil

Transição para energia azul: energia eólica offshore, pesca sustentável e aquicultura 



Secretaria Nacional de Registro, Monitoramento e Pesquisa
Roteiro "Belém-Campo Grande" para a pesca e a aquicultura sustentáveis

Integração de dados de pesca da Amazônia: base para um desenvolvimento sustentável

Assessoria de Participação Social e Diversidade
Mulheres da Águas: a voz das pescadoras e aquicultoras na ação climática

Assessoria Especial de Assuntos Internacionais
Roteiro Nice-Bonn-Belém para a promoção dos alimentos aquáticos como soluções climáticas

Diálogo do BRICS sobre pesca e Aquicultura



MPA

1. Sistemas Alimentares Aquáticos 

como Soluções Climáticas
Parcerias internacionais. Foco na implementação de 

compromissos climáticos.

2. Povos da Águas no Centro da Ação 

Climática
Mobilização social. Resiliência da pesca e aquicultura.

Foco nas pessoas.



(a) promover práticas pesqueiras e aquícolas sustentáveis que contribuíam para a transformação

dos sistemas alimentares, para que sejam mais resilientes, saudáveis e diversos. Os alimentos

aquáticos são altamente nutritivos e distinguem-se pela baixa pegada de carbono.

(b) viabilizar o acesso de comunidades pesqueiras artesanais e pequenas aquicultores familiares a

fontes de financiamento, capacitação e tecnologias de produção de alimentos e insumos

aquáticos como estratégias de mitigação e adaptação geradoras de múltiplos cobenefícios,

como segurança alimentar e nutricional, inclusão social e econômica, valorização de

conhecimentos tradicionais e salvaguarda da cultura e identidade dos Povos das Águas.

Sistemas alimentares aquáticos

como soluções climáticas

a) Pesca do Pirarucu (taxonomia sustentável)

b) Aquicultura do tambaqui (taxonomia sustentável)

c) Integração Lavoura-Pecuária-Floresta-Aquicultura (ILPFA)

d) Algicultura por comunidades costeiras

e)   Carcinicultura em terras salinizadas 

f) Sistemas multitróficos integrados, "sisteminhas“, bioflocos

g) Salvaguarda de conhecimentos tradicionais



Sistemas Alimentares Aquáticos
como estratégias de mitigação e a adaptação climática, com múltiplos cobenefícios: segurança 

alimentar e nutricional, inclusão social e econômica, valorização de conhecimentos 

tradicionais e salvaguarda da cultura e identidade dos Povos das Águas. 



Agenda de Ação



Agenda de Ação
Eixo III - Transformação da Agricultura e Sistemas Alimentares

Objetivo nº 9: Sistemas alimentares mais resilientes, adaptados e sustentáveis

Celeiro de Soluções Climáticas (iniciativas concretas replicáveis)

Planos de Aceleração de três soluções:

 Aquatic food systems as climate solutions

Alimentos aquáticos como soluções climáticas

 Multiple climate benefits of algae aquaculture
Múltiplos benefícios climáticos da algicultura

 Family farming as a solution for agroecological transition and 

resilience for food systems

Agricultura familiar como uma solução para a transição agroecológica e  para 

a resiliência dos sistemas alimentares



Agenda de Ação
Eixo III - Transformação da Agricultura e Sistemas Alimentares

Objetivo nº 9: Sistemas alimentares mais resilientes, adaptados e sustentáveis

Cinco iniciativas internacionais:

 FAO Blue Transformation

 UNCTAD United Nations Global Seaweed Initiative (UNGSI)

 Aquatic Blue Food Coalition

 UNFCCC Aquatic Food & Ocean Breakthroughs Marrakech Partnership

 CGIAR Climate Action Science Program via WorldFish



Agenda de Ação
Eixo III - Transformação da Agricultura e Sistemas Alimentares

Objetivo nº 9: Sistemas alimentares mais resilientes, adaptados e sustentáveis

Iniciativas internacionais apoiadoras:

 African Forest and Landscape Restortaion Initiative (AFR100)

 Breakthrough Agenda

 COP28 Action Agenda on Regenerative Landscapes

 AARLFAIRR Initiative

 Global Grasslands and Savannahs Initiative (GGSI)

 Global Restoration Initiative

 Restore Africa

 Restore Asia

 Riyadh Action Agenda (RAA)

 Riyadh Global Drought Resilience Partnership

 The International Coffee Organization’s Coffee Public-Private Task Force

 Water for Climate Pavilion





 Aquatic food systems as climate solutions
Soluções climáticas: iniciativas concretas

Meios de implementação: replicar, expandir e escalar



Peixes amazônicos

Aquicultura do tambaqui     Pesca do pirarucu



Restauração de áreas degradadas

Iniciativa RAIZ - Resilient Agriculture Implementation for net-Zero land degradation

Implementação da agricultura resiliente para degradação da terra com balanço zero

Plano de aceleração de atração de investimentos climáticos para a recuperação de áreas agrícolas,

incluindo manguezais, margens de rios, planícies de inundação, áreas úmidas e estuários.

Recuperação de área agrícola: carcinicultura em águas interiores no Nordeste, em áreas onde o

processo de salinização do solo por águas salobras dos lençóis freáticos inviabiliza a agricultura.

Uso alternativo da terra para a produção de camarões, viabilizou o desenvolvimento de próspero

setor alimentar, com crescimento anual de 6,7% entre 2019 e 2023. Atualmente, contabilizam-se

3.500 fazendas de camarão no Nordeste, das quais 70% são micro produtores, 15% pequenos,

10% médios e 5% grandes. A interiorização também diminuiu a pressão sobre os mangues, antes

priorizados na carcinicultura nordestina.



 Multiple climate benefits of algae aquaculture
Estratégias de mitigação e a adaptação climática

Múltiplos cobenefícios: segurança alimentar e nutricional, inclusão social e econômica 



Aquicultura de algas para uso como 

alimentos e bioinsumos agrícolas.

Biofertilizantes e bioestimulantes: aumentam a produtividade 

das culturas de cana-de-açúcar (22%), soja (redução de 30% no 

uso de fertilizantes químicos) e hortaliças (maior uniformidade e 

redução de até 15% no ciclo de produção).

Embalagens e materiais biodegradáveis, inclusive 
bioplásticos: redução de microplástico na produção agrícola  

agricultura; substituição do plástico no setor pesqueiro e 

aquícola.

Suplementação alimentar para ruminantes, para redução de 

emissões de metano em até 60%

Biocombustível: alternativa sustentável aos combustíveis fósseis, 

com alto rendimento de óleo por hectare e pegada neutra de 

carbono.

Gestão de resíduos e descontaminação de áreas degradadas





Muito Obrigado!



Plano Nacional de Pesca Artesanal
construção coletiva

Conhecimentos tradicionais

Relatos de pescadores e pescadoras artesanais 
sobre as mudanças do clima e suas estratégias 
adaptativas

Gênero e clima


